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				RESUMO:  O estudo apresenta uma reflexão teórica atualizada sobre mediação da informação, repositórios de dados e Ciência Aberta, com destaque para os Prin-cípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable, Reusable). Analisa o processo de mediação da informação em repositórios de dados nas áreas de Humanidades e Ciências Sociais, tomando como estudo de caso a Mediateca do Instituto Nacional de Antropologia e História do México (INAH). Busca compreender como se dá a mediação implícita e digital da informação nesse ambiente, identificando práti-cas de representação, organização e acesso à informação que contribuam para a apropriação do conhecimento pelos usuários. A pesquisa, de natureza qualitativa e documental, baseou-se em fontes científicas nas bases BRAPCI e Google Scholar, bem como na observação analítica do repositório Mediateca INAH. Os resultados indicam que a mediação ocorre por meio de processos técnicos e simbólicos de representação da informação, digitalização e curadoria, envolvendo profissionais da informação e analistas de sistemas. Conclui-se que a mediação da informação em repositórios de dados deve ser compreendida como uma prática sociotécnica, que articula infraestrutura tecnológica, políticas de acesso e apropriação social do conhecimento, em consonância com os princípios da Ciência Aberta.

				PALAVRAS-CHAVE:  mediação da informação; repositórios de dados; humanidades digitais; representação da informação; ciência aberta.

				ABSTRACT: This study presents an updated theoretical reflection on information mediation, data repositories, and Open Science, with emphasis on the FAIR prin-ciples (Findable, Accessible, Interoperable, Reusable). It analyzes the process of information mediation in data repositories within the Humanities and Social Sci-ences, using the Mediateca of the National Institute of Anthropology and History of Mexico (INAH) as a case study. The research seeks to understand how implicit and digital information mediation occurs in this environment, identifying practices of information representation, organization, and access that support users’ knowledge appropriation. The study adopts a qualitative and documentary approach, based on scientific literature retrieved from the BRAPCI and Google Scholar databases, as well as analytical observation of the INAH Mediateca repository. The findings indicate that information mediation takes place through technical and symbolic processes of information representation, digitization, and curation, involving information pro-fessionals and systems analysts. The study concludes that information mediation in data repositories should be understood as a sociotechnical practice that integrates technological infrastructure, access policies, and the social appropriation of knowl-edge, in alignment with the principles of Open Science.

				Keywords:  information mediation; data repositories; digital humanities; infor-mation representation; open science.
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				1 INTRODUÇÃO

					A Ciência da Informação (CI), desde o século XX, busca compreender os fenômenos informacionais e suas implicações sociais, entre elas a explosão da in-formação e a responsabilidade social no tratamento, na disseminação e no uso do conhecimento (Saracevic, 1996; Wersig; Neveling, 1975). Essa dimensão social e ética constitui a base das práticas da CI. Borko (1968) destaca que o campo inves-tiga as propriedades, os comportamentos e os fluxos da informação, bem como os meios de processá-la, de modo a garantir sua acessibilidade e relevância social.

				Nesse contexto, a mediação da informação tornou-se um conceito central, representando as ações e interferências dos profissionais da informação para pro-mover o acesso, a compreensão e a apropriação do conhecimento. Segundo Almeida Júnior (2015), a mediação é um processo consciente e crítico, no qual o mediador atua na interface entre os sistemas de informação e as necessidades dos usuários. Essa mediação pode ocorrer de forma implícita, por meio da representação, or-ganização e curadoria da informação, ou de forma explícita, quando há interação direta entre mediador e usuário.

				A escolha da Mediateca INAH como base empírica para o desenvolvimento desta pesquisa justifica-se por um conjunto de fatores teóricos, metodológicos e institucionais. Em primeiro lugar, trata-se de um repositório mantido por uma instituição pública de referência internacional na produção e salvaguarda do conhe-cimento antropológico e histórico na América Latina, o que confere legitimidade científica e estabilidade institucional ao objeto de estudo. Em segundo lugar, a Me-diateca INAH apresenta uma configuração híbrida, que articula características de repositório digital patrimonial e de infraestrutura de dados de pesquisa, reunindo objetos digitais derivados diretamente de projetos científicos nas áreas de Antro-pologia, Arqueologia, História e Etnologia. Essa característica torna o repositório particularmente pertinente para investigações que buscam compreender os proces-
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				sos de mediação da informação e de gestão de dados de pesquisa nas Humanidades e Ciências Sociais, campo ainda pouco explorado quando comparado às Ciências Exatas e da Vida.

				Do ponto de vista metodológico, a Mediateca INAH oferece um ambiente informacional rico e estruturado, com ampla adoção de metadados padronizados, uso de vocabulários controlados, contextualização científica dos objetos digitais e políticas explícitas de acesso e licenciamento. Esses elementos permitem observar, de maneira empírica e sistemática, como decisões técnicas e epistemológicas se materializam na descrição, organização, acesso e potencial reuso dos dados de pesquisa, aspectos centrais para a análise dos Princípios FAIR e das práticas de Ciência Aberta.

				Além disso, a diversidade e a escala do acervo, superior a 530 mil objetos digitais, possibilitam analisar o repositório não apenas como um caso isolado, mas como um modelo institucional consolidado, capaz de evidenciar padrões, limites e potencialidades na mediação da informação em contextos patrimoniais e científicos. A presença de coleções claramente vinculadas a programas de pesquisa, como o Programa Nacional de Etnografía (PRONE), reforça a pertinência da Mediateca INAH como campo empírico, ao permitir a análise de dados audiovisuais contex-tualizados, com autoria, temporalidade e vínculos institucionais explicitados.

				Por fim, a escolha da Mediateca INAH responde a uma lacuna na literatu-ra, uma vez que repositórios latino-americanos, especialmente aqueles voltados às Humanidades, ainda são pouco analisados sob a perspectiva da mediação da informação e dos Princípios FAIR. Assim, o estudo contribui não apenas para a compreensão do caso específico, mas também para o avanço das discussões teóricas e metodológicas sobre repositórios de dados de pesquisa em contextos sociocul-turais diversos.

				O presente artigo parte da seguinte questão de pesquisa: de que modo se manifesta a mediação implícita da informação no repositório de dados de pesquisa Mediateca do Instituto Nacional de Antropologia e História (INAH), do México, 
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				nas áreas de Humanidades e Ciências Sociais? A escolha dessa temática justifica-se pela relevância dos repositórios de dados como instrumentos da infraestrutura da Ciência Aberta (Unesco, 2021), além de sua importância para a gestão do conhe-cimento. Busca-se compreender como tal repositório contribui para a mediação da informação científica em contextos digitais, especialmente no caso de um repo-sitório latino-americano, como o da Mediateca INAH, que articula representação da informação, infraestruturas tecnológicas e políticas de acesso aberto, relação ainda pouco explorada na literatura brasileira e ibero-americana.

				O objetivo geral é analisar o processo de mediação implícita da informação no repositório de dados Mediateca INAH, buscando compreender de que modo as práticas de representação e organização da informação, que englobam a gestão do conhecimento, contribuem para o acesso e a apropriação do conhecimento pelos usuários. Os objetivos específicos são: a) descrever as práticas de representação e curadoria da informação no repositório; b) identificar os elementos de mediação digital e sociotécnica presentes no ambiente; e c) relacionar os resultados com os princípios da Ciência Aberta e os critérios FAIR para repositórios de dados.

				O artigo está estruturado em nove seções: após esta introdução, apresenta--se a metodologia; em seguida, a seção do referencial teórico sobre Mediação da Informação, com o percurso teórico; posteriormente, discutem-se os Princípios FAIR; na sequência, apresentam-se o conceito de Repositórios de Dados; Gestão de dados e a Gestão da Informação, em seguida, analisa-se o caso do Repositório de dados de pesquisa Mediateca INAH; e, por fim, os resultados, discussões e con-siderações finais.

				2 METODOLOGIA

				A pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso exploratório e documen-tal, com abordagem qualitativa, orientada à análise de documentos e à observação analítica do repositório digital Mediateca INAH. Optou-se por essa abordagem por 
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				permitir compreender como a mediação da informação se manifesta em contextos digitais e institucionais específicos, articulando dimensões técnicas e simbólicas (Yin, 2018).

				O método empregado foi a pesquisa documental, com foco em fontes pri-márias e secundárias. As fontes primárias compreenderam a análise do repositório Mediateca INAH, inscrito no diretório re3data.org como infraestrutura de dados digitais para as áreas de Humanidades e Ciências Sociais. O repositório foi exami-nado quanto à sua estrutura informacional, tipos de metadados, ferramentas de busca e políticas de acesso. A observação direta consistiu na análise de registros de objetos digitais e coleções, com identificação de elementos de mediação implícita, como padrões de descrição, curadoria e interoperabilidade.

				As fontes secundárias foram levantadas nas bases BRAPCI e Google Scholar, entre os meses de janeiro e março de 2025, utilizando-se as expressões: “mediação da informação” AND “repositórios digitais” OR “repositórios de dados”.

				Foram aplicados os seguintes critérios de inclusão: a) trabalhos que tratam diretamente da mediação da informação no contexto digital; b) publicações entre 2015 e 2025, garantindo atualização teórica; e c) textos em português, espanhol e inglês. A busca resultou em 23 publicações, das quais 10 compuseram o referencial teórico, após leitura integral e verificação de pertinência temática.

				A metodologia fundamenta-se, portanto, em três eixos: a) levantamento e sistematização teórica sobre mediação da informação e repositórios de dados; b) análise documental e técnica da estrutura da Mediateca INAH; e c) interpretação crítica à luz da Ciência Aberta e dos Princípios FAIR (Findable, Accessible, Intero-perable, Reusable) (Wilkinson et al., 2016). Essa estratégia permite compreender a mediação da informação como um fenômeno sociotécnico, envolvendo tanto ações humanas (mediação profissional) quanto dispositivos tecnológicos (media-ção algorítmica e informacional), atendendo à recomendação dos avaliadores de aprofundar o vínculo entre mediação, repositórios e práticas digitais relacionadas à gestão da informação e aos Princípios FAIR.
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				3 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO

				A mediação da informação configura-se como um dos conceitos fundamentais da Ciência da Informação, compreendida como ação de intervir intencionalmente no processo de comunicação informacional, favorecendo o acesso, a compreensão e a apropriação do conhecimento (Almeida Júnior, 2015; Gomes, 2014). Historica-mente, o conceito evoluiu da mediação presencial e direta (em serviços de referência, por exemplo) para formas de mediação digital e implícita, mediadas por sistemas de informação, interfaces e algoritmos (Assis; Paula, 2023; Schöpfel; Rebouillant, 2022). Segundo Almeida Júnior (2015), a mediação pode ocorrer de forma explí-cita, quando há interação direta entre mediador e usuário, ou implícita, quando as ações de organização, representação e curadoria da informação são realizadas sem a presença física do usuário. Essa segunda forma é particularmente relevante em repositórios digitais, nos quais os processos de descrição, indexação e gestão de metadados configuram o principal elo entre a produção e o uso da informação.

				A perspectiva contemporânea amplia essa compreensão ao incorporar dimen-sões tecnológicas e socioculturais. A mediação digital envolve não apenas o traba-lho do profissional da informação, mas também interfaces, algoritmos e padrões de interoperabilidade, que condicionam o modo como os dados são acessados e reutilizados (Frohmann, 2018). Assim, a mediação deixa de ser apenas uma ação humana e passa a integrar o ecossistema informacional em sua totalidade, consti-tuindo um espaço de múltiplas mediações. Nesse sentido, Gomes (2014) propõe uma leitura dialógica e ética da mediação, destacando seu papel formativo: o mediador é agente do processo de construção do conhecimento, promovendo o protagonismo do usuário. Essa visão converge com Pareyson (1993), para quem toda experiência formativa é mediada pela relação com o outro e com o meio.

				Nessa perspectiva, a mediação em repositórios de dados implica ações técnicas e simbólicas de curadoria, representação e disseminação, realizadas por profissionais 
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				da informação, desenvolvedores de sistemas e pesquisadores. A mediação torna-se, portanto, um processo colaborativo e transdisciplinar, no qual o repositório atua como espaço de negociação entre infraestrutura tecnológica, políticas de acesso e comunidades de prática científica. A incorporação das discussões sobre Ciência Aberta e Princípios FAIR amplia ainda mais esse horizonte. Nesses ambientes, a mediação da informação não apenas organiza o conhecimento, mas também con-tribui para a transparência, o reuso e a interoperabilidade dos dados (Tenopir et al., 2020). Assim, compreender a mediação em repositórios é compreender como se constrói a acessibilidade e a circulação do saber científico em contexto digital.

				Diante disso, para discutir a relação entre repositórios de dados de pesquisa e os Princípios FAIR, a próxima seção apresenta esses princípios, com foco na promoção do acesso aos dados de pesquisa.

				4 PRINCÍPIOS FAIR

				Os Princípios FAIR foram desenvolvidos como diretrizes para a gestão de dados de pesquisa depositados em repositórios, com o objetivo de tornar os resul-tados encontráveis, acessíveis, interoperáveis e reutilizáveis. Conforme propõem os autores, os Princípios FAIR estabelecem um conjunto de recomendações voltadas ao aprimoramento da interoperabilidade e ao aumento do valor e das possibilida-des de reutilização dos dados, tanto por seres humanos quanto por máquinas, ao favorecer a integração entre produtores e usuários de dados (Wilkinson et al., 2016).

				Nesse sentido, os Princípios FAIR podem ser aplicados a repositórios de dados de pesquisa de instituições, conferindo maior visibilidade à produção científica e fortalecendo iniciativas relacionadas ao movimento da Ciência Aberta. De acordo com Barrozo e Almeida (2021), no contexto da Ciência Aberta, além da abertura dos periódicos científicos, o fazer científico pressupõe a abertura da pesquisa de modo abrangente, incluindo a gestão e a curadoria de dados científicos. Nesse ce-nário, marcado pela crescente adesão de cientistas e governos às práticas de gestão 
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				de dados de pesquisa, os Princípios FAIR se destacam como uma das iniciativas mais promissoras do movimento, ao promover dados e resultados de pesquisa mais acessíveis e passíveis de disseminação. Assim, os Princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable e Reusable) são detalhados a seguir.

				O primeiro princípio, Findable (Encontrável), inclui as seguintes recomen-dações: aplicação de identificadores persistentes globais; metadados enriquecidos; atribuição de DOI a conjuntos de dados; e registro e indexação de metadados (GO FAIR, 2021; Wilkinson et al., 2016).

				O princípio Accessible (Acessível) compreende: metadados recuperáveis por seu identificador, mediante protocolo de comunicação padronizado; uso de proto-colo aberto e sem custo; disponibilização dos dados para acesso; e manutenção do funcionamento dos metadados vinculados a identificadores persistentes por tempo indefinido (GO FAIR, 2021; Wilkinson et al., 2016).

				O princípio Interoperable (Interoperável) envolve: capacidade de interação e combinação automática de dados, com reconhecimento por mecanismos automati-zados; uso de linguagem formal, acessível e amplamente aplicável ao domínio para representação do conhecimento; adoção de vocabulários controlados alinhados aos Princípios FAIR; e uso de redes de ligações e metadados relacionais para qualificar referências e relações entre registros (GO FAIR, 2021; Wilkinson et al., 2016).

				Por fim, o princípio Reusable (Reusável) inclui: descrição suficientemente detalhada de dados e metadados, para viabilizar o reuso por pessoas e por mecanis-mos automatizados, com possibilidade de replicação ou combinação em pesquisas futuras; disponibilização de informações ricamente descritas sobre geração dos da-dos, protocolos utilizados e características técnicas dos instrumentos empregados; indicação clara e acessível da licença de uso; detalhamento da proveniência; e adoção de padrões de metadados reconhecidos pela comunidade e/ou pelo repositório de depósito de dados (GO FAIR, 2021; Wilkinson et al., 2016).

				Nesta seção, apresentou-se uma síntese dos Princípios FAIR, que fundamenta a identificação, em repositórios de dados de pesquisa, da presença dessas recomen-
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				dações, a fim de observar seus reflexos na recuperação de dados e na interopera-bilidade dos registros.

				5 GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

					A Gestão da Informação (GI) configura-se como um construto teórico--prático que engloba um conjunto sistemático de processos de natureza estratégica e operacional. Esses processos são estruturados para administrar o ciclo de vida da informação no ambiente organizacional, abrangendo as etapas de coleta, pro-dução, organização, armazenamento, compartilhamento e utilização. O propósito fundamental da GI reside em subsidiar a tomada de decisão e, consequentemente, facilitar o alcance dos objetivos institucionais.

					A articulação teórica entre mediação da informação, organização do co-nhecimento e Gestão da Informação já havia sido sinalizada por Almeida Júnior e Santos Neto (2014). Não obstante, desdobramentos conceituais recentes ensejam o aprofundamento da discussão no âmbito científico, conforme aponta Santos Neto (2022).

					A origem formal da GI pode ser rastreada ao Tratado de Documentação de Paul Otlet (2018), obra seminal que estabeleceu premissas da Documentação, incluindo organização, acesso, classificação, catalogação e definição de documentos. Otlet preconizava, inclusive, a implementação de um sistema internacional de ges-tão informacional, culminando em uma enciclopédia universal do conhecimento (Rayward, 1991).

					No contexto da tomada de decisão, o modelo clássico postulado por Simon (1979) pressupõe a plena racionalidade dos atores, os quais teriam conhecimento integral de todas as alternativas e de suas respectivas consequências. Contudo, em virtude das incertezas inerentes ao ambiente organizacional e das limitações cogni-tivas humanas, a busca por alternativas satisfatórias (e não necessariamente ideais) torna-se a norma. Nesse cenário, a Gestão da Informação (GI) revela-se essencial 
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				ao fornecer mecanismos de identificação de demandas informacionais, agregação de valor e comunicação eficiente da informação. Carvalho e Barbosa Neto (2020) destacam três dimensões cruciais que definem a relevância contemporânea da GI: 

				• Estrutural: transformações nas estruturas e nos mecanismos operacionais das organizações.

				• Sistêmica: imperatividade de sistemas de informação que promovam con-tribuição efetiva para a consecução dos objetivos organizacionais.

				• Humana: valorização do conhecimento pessoal como componente com-plementar e estratégico aos sistemas digitais (Barbosa, 2020).

				Em alinhamento com a perspectiva funcional, Choo (2006) caracteriza as organizações por três atividades centrais: tomada de decisão, interpretação das variáveis externas e promoção da aprendizagem organizacional. A GI assume, nes-se prisma, um papel instrumental no diagnóstico de necessidades, na coleta e na utilização de dados. Braga (2000) complementa que a GI apoia a política global da corporação; otimiza a integração do conhecimento entre os subsistemas; fornece base para o suporte à decisão; e fomenta a comunicação interna e externa da or-ganização.

					Nas unidades de informação, como bibliotecas e sistemas informacionais, a GI apresenta estreita associação com a Organização do Conhecimento, manifes-tando-se em práticas como catalogação e indexação (Barbosa, 2020). Jones (2007) amplia essa compreensão ao observar que a GI também opera no plano individual, englobando a aquisição, criação, organização, armazenamento, recuperação e uso da informação pelo agente.

					Em conclusão, a Gestão da Informação requer o desenvolvimento de siste-mas personalizados capazes de integrar dados internos e externos, processando-os em tempo real para fornecer o suporte necessário às decisões estratégicas (Braga, 2000). Diante do panorama de transformações tecnológicas, Barbosa (2020) acentua a necessidade de o profissional da informação direcionar atenção à valorização do 
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				dado no planejamento estratégico. Tal imperativo sinaliza a emergência de aplicar os princípios da GI à gestão de dados de pesquisa, expandindo, assim, seu escopo de atuação.

				6 REPOSITÓRIOS DE DADOS DE PESQUISA

				Os repositórios de dados de pesquisa são infraestruturas digitais dedicadas ao armazenamento, preservação, curadoria e disseminação de dados científicos. Conforme Sayão e Sales (2015) e Wilkinson et al. (2016), esses repositórios integram o ciclo de vida da pesquisa, permitindo a gestão dos dados desde sua produção até o reuso, com base em políticas de qualidade, metadados e interoperabilidade. A literatura recente (Schöpfel; Rebouillant, 2022; Tenopir et al., 2020) distingue di-ferentes tipos de repositórios: temáticos, voltados a áreas específicas de pesquisa; institucionais, mantidos por universidades e centros de pesquisa; nacionais ou regionais, orientados à preservação da memória científica de um país; e repositó-rios de dados abertos, associados às práticas de Ciência Aberta.

				No contexto latino-americano, os repositórios de dados enfrentam desa-fios específicos, como padronização de metadados, sustentabilidade tecnológica e adoção dos Princípios FAIR. Tais princípios visam orientar a criação de ambientes informacionais que favoreçam a descoberta e o reuso de dados de forma transparente e ética (Wilkinson et al., 2016). Nesse sentido, os repositórios de dados de pesquisa, ao articularem curadoria digital, representação da informação e mediação tecno-lógica, tornam-se espaços de mediação implícita da informação. O modo como os dados são descritos, indexados e organizados determina o nível de acessibilidade e de apropriação do conhecimento pelos usuários. Portanto, a mediação não ocorre apenas entre pessoas, mas também entre dados, sistemas e interfaces.

				O caso da Mediateca INAH, analisado neste estudo, insere-se nesse contexto. Embora o repositório seja tradicionalmente reconhecido como acervo digital de patrimônio histórico e cultural, sua estrutura e políticas de acesso permitem consi-

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				13 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Novembro/2025

				 Aceito: Fevereiro/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				derá-lo também um repositório de dados de pesquisa nas Humanidades e Ciências Sociais, pois reúne dados etnográficos, arqueológicos, visuais e sonoros derivados de projetos científicos do Instituto Nacional de Antropologia e História do México.

				7 ANÁLISE DO REPOSITÓRIO DE DADOS DE PESQUISA MEDIATECA INAH

				O repositório digital Mediateca INAH é uma iniciativa do Instituto Nacional de Antropologia e História do México, voltada à preservação e difusão do patrimô-nio cultural e científico do país. Embora seu foco inicial tenha sido documental, observa-se que a Mediateca também atua como infraestrutura de dados de pes-quisa, reunindo informações oriundas de projetos científicos em Antropologia, Arqueologia, História e Etnologia, campos do conhecimento das Humanidades e Ciências Sociais.

				De acordo com o diretório re3data, a Mediateca INAH abriga um acervo superior a 530 mil objetos digitais, organizados em acervos, coleções e espaços institucionais (museus, bibliotecas, arquivos, laboratórios e centros de documenta-ção). Para fins desta investigação, a análise do repositório foi orientada por critérios analíticos previamente definidos, a saber:

				a) estrutura e padronização dos metadados;

				b) contextualização científica dos objetos digitais;

				c) mecanismos de mediação da informação (curadoria, interface e políti cas de uso); 

				d) aderência às boas práticas de Ciência Aberta, especialmente aos Princí-pios FAIR.

				Com base nesses critérios, selecionou-se a coleção de documentários etno-gráficos, por se tratar de um conjunto de dados audiovisuais diretamente derivados de projetos de pesquisa. Entre os itens analisados, destaca-se o registro intitulado 
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				“Ste’ el kuxlejal. El árbol de la vida” (2023), vinculado ao Programa Nacional de Etnografía (PRONE). A escolha desse registro justifica-se pela riqueza informacional de sua descrição e pela clareza com que explicita o contexto de produção científica do dado, conforme apresentado no Quadro 1.

				
					Campo

				

				
					Valor

				

				
					Identificador (Me-diateca)

				

				
					48_20250717-164446:01

				

				
					Título

				

				
					Ste’ el kuxlejal. El árbol de la vida

				

				
					Parte / Programa

				

				
					Programa Nacional de Etnografía – PRONE

				

				
					Autores / Colabo-radores

				

				
					Marina Alonso Bolaños – Autor; Carlos Romo Zapata – Editor, Ilustra-dor, Corrector; Rosalba Tadeo Castro – Editor, Ilustrador, Corrector; Coordinación Nacional Antropología – Creador

				

				
					Temas (tópicos)

				

				
					Etnografía; Patrimonio cultural; Arte; Indígenas; Indumentaria; Artesa-nías; Textiles

				

				
					Lugar geográfico

				

				
					Chiapas

				

				
					Persona menciona-da no assunto

				

				
					Juan Carlos Díaz

				

				
					Lugar de criação

				

				
					San Andrés Larráinzar, Chiapas

				

				
					Data de criação

				

				
					2023

				

				
					Localização física

				

				
					PRONE-CNAN

				

				
					Idioma

				

				
					Español (spa)

				

				
					Tipo de recurso

				

				
					moving image

				

				
					Descrição física

				

				
					Videogravação — Duração: 00:17:25

				

				
					Gênero

				

				
					Documental

				

				
					Descrição (scope and content)

				

				
					Inspirado em tradições do bordado de diversas zonas de Mesoamérica, um brilhante jovem tsotsil de San Andrés Larráinzar inova a arte têxtil de Los Altos de Chiapas...

				

				
					Resumo (summary)

				

				
					Realizado no marco do projeto “Nuevas fronteras del arte/artesanía indí-gena y el consumo cultural en la globalización” (2021–2023) – Programa Nacional de Etnografía.

				

				
					Condições de uso

				

				
					Creative Commons (BY-NC-ND) – http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/mx/

				

				
					Fonte do registro

				

				
					Instituto Nacional de Antropología e Historia

				

				
					URL de adscrip-ción

				

				
					http://vocabularios.inah.gob.mx/adscripcion/48

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 – Metadados do registro Ste’ el kuxlejal. El árbol de la vida

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Mediateca INAH (2023).
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				A análise do registro evidencia um conjunto robusto de metadados descritivos, administrativos e técnicos (Quadro 1), contemplando autoria, colaboração institu-cional, temática etnográfica, localização geográfica, idioma, tipologia documental, duração, gênero audiovisual e condições de acesso e uso. Conforme apontam au-tores como Frohmann (2018), os metadados não constituem apenas instrumentos técnicos, mas dispositivos epistemológicos, pois estruturam formas de acesso, in-terpretação e reapropriação do conhecimento. Nesse sentido, a Mediateca INAH não apenas armazena dados, mas os reinscreve em um sistema de significação que orienta a experiência informacional do usuário.

				No caso da Mediateca INAH, a mediação implícita da informação ocorre em diferentes níveis, entre os quais se destacam:

				a) curadoria e descrição de metadados, realizadas por profissionais da in-formação, que traduzem o conteúdo dos objetos digitais em representa-ções acessíveis e interoperáveis; 

				b) digitalização e preservação, que favorecem a perenidade e a acessibilida-de dos documentos para pesquisas futuras; 

				c) interface de busca e navegação, que atua como mediadora algorítmica, permitindo ao usuário interagir com as coleções por filtros temáticos, geográficos, institucionais e tipológicos;

				d) política de licenciamento, que define condições de uso e reuso dos da-dos, aspecto central no contexto da Ciência Aberta.

				Ressalta-se que essa mediação não é neutra, pois envolve decisões técnicas e epistemológicas sobre o que será representado, como será descrito e a quem será disponibilizado. Assim, o profissional da informação atua como agente sociotécni-co, cuja interferência é mediada tanto por conhecimento especializado quanto por infraestruturas digitais (Almeida Júnior, 2015; Frohmann, 2018).

				Embora o repositório não declare explicitamente sua adesão aos Princípios 
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				FAIR, é possível identificar práticas alinhadas a essas diretrizes, conforme sinteti-zado no Quadro 2. 

				
					Princípios FAIR

				

				
					Evidências na Mediateca INAH

				

				
					Findable (Encontrável)

				

				
					Uso de metadados padronizados e filtros de busca por tema, tipo de recurso, instituição e localização geográfica.

				

				
					Accessible (Acessível)

				

				
					Interface pública e multilíngue, acesso aberto a objetos digitais e licenças Creative Commons.

				

				
					Interoperable (Interoperável)

				

				
					Padrões de metadados compatíveis com Dublin Core e inte-gração com diretórios internacionais (re3data.org).

				

				
					Reusable (Reutilizável)

				

				
					Descrições completas e contextualizadas, com indicação de origem e autoria, favorecendo o reuso acadêmico e educativo.

				

				Outro elemento central de mediação diz respeito à política de licenciamento, predominantemente baseada em licenças Creative Commons. Essa escolha institu-cional estabelece limites e possibilidades de uso e reuso dos dados, dimensão fun-damental no âmbito da Ciência Aberta. Ainda que a Mediateca INAH não explicite formalmente adesão aos Princípios FAIR, a análise empírica permite identificar evidências consistentes de alinhamento, com potencial de aprimoramento, por exemplo, por meio da explicitação dos formatos de dados e do fortalecimento da documentação dos processos de curadoria digital.

				No que se refere à mediação da informação, observam-se camadas de atua-ção sociotécnica no repositório. A primeira corresponde à curadoria e descrição dos objetos digitais, realizada por profissionais da informação que interpretam os dados de pesquisa e os traduzem em linguagens documentárias padronizadas, confirmando seu papel como agentes mediadores, cuja atuação envolve escolhas teóricas, técnicas e políticas (Almeida Júnior, 2015). A segunda diz respeito aos processos de digitalização, preservação e organização institucional, que asseguram perenidade e rastreabilidade dos dados ao longo do tempo. A terceira camada 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 – Identificação dos Princípios FAIR no repositório de dados de pesquisa Mediateca INAH

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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				manifesta-se na interface de busca e navegação, caracterizada por mecanismos algorítmicos que viabilizam a recuperação da informação por filtros temáticos, geográficos, institucionais e tipológicos. Tais mecanismos, longe de serem neu-tros, configuram formas específicas de acesso ao conhecimento, corroborando a perspectiva de Frohmann (2018) sobre a materialidade e o poder estruturante das infraestruturas informacionais.

				Por fim, destaca-se o uso de vocabulários controlados na indexação temática e a indicação da localização institucional dos itens físicos, elementos que ampliam a precisão da recuperação da informação e favorecem a navegação relacional entre coleções e instituições. Esses aspectos reforçam a função do repositório não ape-nas como ambiente de armazenamento, mas como espaço de mediação ativa do conhecimento científico, no qual decisões informacionais impactam diretamente a visibilidade, a interpretação e o reuso de dados de pesquisa.

				8 RESULTADOS 

				A análise permitiu identificar que a mediação da informação na Mediateca INAH se realiza em múltiplos níveis, combinando dimensões técnicas, institucionais e culturais: técnica, pela estrutura de metadados e pelas ferramentas de busca que viabilizam a recuperação da informação e sua reutilização científica; institucional, pela política de acesso aberto e pela integração entre museus, bibliotecas e centros de pesquisa; e cultural, pela preservação e disseminação de acervos que expressam a diversidade do patrimônio mexicano e latino-americano.

				Essa configuração confirma a observação de Silva e Cavalcante (2018) de que a mediação da informação deve promover não apenas o acesso, mas também a apropriação crítica e contextualizada da informação pelos usuários. No caso da Mediateca, o usuário é convidado a interagir com o acervo por meio de narrativas visuais, etnográficas e históricas, configurando um processo formativo e participati-vo. Nesse contexto, destaca-se o papel do profissional da informação como mediador 
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				implícito entre os dados e o público. Sua atuação na descrição e representação dos objetos digitais reflete o que Lancaster (1993) denomina “tradução informacio-nal”, isto é, a transformação de conteúdos complexos em unidades representáveis e pesquisáveis.

				Além disso, a análise dos conceitos tratados nesta pesquisa indica que a Gestão da Informação (GI) se desdobra como processo estratégico, fornecendo técnicas (curadoria, metadados) para organizar o conhecimento. A mediação da informa-ção, por sua vez, corresponde à ação de interferência, em especial, implícita, que operacionaliza práticas de GI no ambiente digital, com vistas ao acesso do usuário em repositórios de dados de pesquisa. Nessa direção, os Princípios FAIR comple-mentam esse processo ao funcionarem como métrica de qualidade, orientando a avaliação sobre se o repositório, por meio da mediação, favorece efetivamente a descoberta e o reuso dos dados.

				Dessa forma, o trabalho técnico revela-se essencial para a eficácia da me-diação digital. Do ponto de vista teórico, os resultados indicam que a mediação digital da informação amplia o conceito clássico de mediação, ao incorporar novos agentes (interfaces, algoritmos, sistemas de busca) e novas práticas de curadoria e transparência científica. Assim, a mediação passa a integrar a infraestrutura da Ciência Aberta, contribuindo para a circulação e reutilização de dados de pesquisa em escala global.

				9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				O estudo demonstrou que os repositórios de dados de pesquisa constituem espaços estratégicos de mediação da informação, especialmente nas áreas de Hu-manidades e Ciências Sociais, nas quais a produção científica é diversificada e fortemente dependente do contexto cultural. O caso da Mediateca INAH evidencia que a mediação ocorre de maneira implícita e digital, integrando práticas de repre-sentação da informação, curadoria de dados e gestão de acervos em ambiente de 
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				acesso aberto. A pesquisa respondeu à questão proposta ao demonstrar que essa mediação decorre tanto das ações dos profissionais da informação, responsáveis pela organização e descrição, quanto das estruturas tecnológicas que possibilitam o acesso e o reuso da informação. Tais processos refletem uma mediação sociotécnica, que combina elementos humanos, tecnológicos e institucionais.

				Além disso, a análise à luz dos Princípios FAIR revelou que a Mediateca já adota práticas compatíveis com a Ciência Aberta, embora possa avançar na interoperabilidade e na documentação dos dados de pesquisa. A incorporação mais explícita desses princípios tende a fortalecer a transparência, a colaboração e o impacto social do repositório. Conclui-se que a mediação da informação em repositórios de dados deve ser compreendida como um processo contínuo de tradução, representação e acesso, no qual a ação mediadora não se limita ao profissional, mas se estende às infraestruturas e às políticas de informação. Essa perspectiva amplia a compreensão da mediação da informação, posicionando-a como eixo central na gestão do conhecimento científico em ambientes digitais.

				Como agenda futura, recomenda-se: aprofundar a análise comparativa entre repositórios latino-americanos e europeus quanto à adoção dos Princípios FAIR; investigar a experiência dos usuários na interação com repositórios, por meio de estudos de usabilidade e etnografia digital; e examinar as implicações éticas e cul-turais da mediação algorítmica no acesso à informação científica. Em síntese, a Mediateca INAH representa um exemplo relevante de como a mediação implícita da informação pode articular tecnologia, curadoria e política de acesso, promovendo a democratização e o reuso de dados científicos nas Humanidades e Ciências Sociais.
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